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NOTAS METODOLÓGICAS 

1. ASPECTOS GERAIS 

A Pesquisa Mensal de Comércio - PMC tem como objetivo acompanhar o 
comportamento conjuntural dos principais segmentos do comércio varejista. Neste sentido. a 
Pesquisa se propõe a calcular mensalmente indicadores de faturamento. pessoal assalariado e 
suas remunerações. das Unidades Locais (endereços) pertencentes às empresas fonnalizadas. 
dedicadas ao comércio varejista nas Regiões Metropolitanas do país. 

Neste primeiro momento. a PMC abrange apenas a Região Metropolitana do Rio 
de Janeiro. representada por uma amostra de cerca de 1.080 Unidades Locais. classificadas de 
acordo com os segmentos definidos na Classificação de Atividades da pesquisa. demonstrada 
nas tabelas de resultados. 

Estão excluídas da PMC as atividades comerciais exercidas por empresas sem 
constituição jurídica e por autônomos. todo o comércio atacadista. a intennediação comercial 
e o fornecimento de alimentação e bebidas para consumo imediato (restaurantes, bares, 
lanchonetes. etc.). 

Dentre as atividades do comércio varejista. foram excluídas aquelas efetuadas em 
unidades especializadas na venda de: sucatas e resíduos industriais, gás liqüefeito de petróleo 
(uso doméstico), produtos de uso agropecuário. floricultura. animais vivos para criação 
doméstica, artigos de uso residencial - exceto móveis e eletrodomésticos -, produtos de 
higiene e limpeza doméstica. bilhetes lotéricos, ônibus, caminhões, embarcações. máquinas e 
equipamentos empresariais, artigos funerários e pirotécnicos e matérias primas em geral. 

2 - PRINCIPAIS CONCEITOS 

UNIDADE LOCAL COMERCIAL - Corresponde a unidade de operação da empresa 
localizada em área contínua (endereço). onde se desenvolvem uma ou mais atividades 
econômicas. sendo a comercial a que contribui com maior participação no faturamento. 

F ATURAMENTO - Corresponde a receita bruta mensal proveniente da revenda de 
mercadorias e de outras atividades exercidas na Unidade Local (de produtos de fabricação 
própria. de prestação de serviços. de transportes. etc ... ) não deduzidos os impostos incidentes 
(ICMS. IPI. COFINS. etc ... ) e nem as vendas canceladas. abatimentos e impostos 
incondicionais. Não estão incluídas as receitas financeiras e não operacionais. 

EMPREGADOS ASSALARIADOS - Corresponde ao total de empregados assalariados em 
atividade na unidade local, no último dia do mês de referência. independente de terem ou não 
vínculo empregatício. desde que sejam remunerados diretamente pela empresa. Estão 
incluídas as pessoas afastadas em gozo de férias. licença e seguradas por acidente de trabalho. 
desde que estes afastamentos não sejam superiores a 30 dias. Não estão incluídos os 
proprietários e sócios. nem os membros da família sem remuneração. 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES - Corresponde ao valor das despesas 
realizadas no mês de referência. referentes a salário. ordenados. vantagens adicionais. 
gratificações, comissões, percentagem. participações, gratificações de férias, abonos, aviso 
prévio trabalhado. participação nos lucros. remuneração e prêmios por hora extraordinária ou · 
por serviços noturnos, etc. Não estão deduzidas as parcelas referentes a previdência ou 
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assistência social. imposto de renda ou de consignação de interesse dos empregados (aluguel 
de casa, etc. ). 

OBSERVAÇÕES 

Os índices já divulgados, relativos a meses anteriores a este que agora se dão a 
público, podem apresentar pequenas diferenças em relação aqueles valores nas tabelas anexas. 
devido a correções posteriores efetuadas em suas informações por alguns estabelecimentos. 

A partir desta publicação, o IBGE não mais divulgará os índices referentes ao ano 
de 1995. Pois, estes não mais se encontram sujeitos às alterações provenientes do processo de 
retificação das informações prestadas pelos estabelecimentos pesquisados. 

Vale ressaltar que o IBGE fornecerá, a qualquer de seus usuários, os dados 
retrospectivos quando solicitados . 
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F ATURAMENTO REAL 

O Comércio Varejista da Região Metropolitana ào Estado do Rio de Janeiro registrou. 
em maio último. um aumento real de faturamento da ordem de 7.3% sobre o mês de abril. Em 
relação ao ano passado. os resultados ainda permanecem negativos: -5.2% na comparação 
maio 96/maio 95. e -7.4% no acumulado janeiro-maio 96 contra igual período de 1995. Esta 
última taxa expressa uma pequena melhora diante da que foi observada para o primeiro 
quadrimestre (-8.0%). 

A comemoração do Dia das Mães. cujos efeitos sobre as vendas de alguns segmentos 
comerciais são bastante significativos, foi o principal determinante do desempenho positivo 
do setor nesse mês de maio. Os maiores aumentos de faturamento em relação a abril 
ocon-eram nos ramos de '·vestuário. calçados e tecidos ... com acréscimo de 22,2%. "lojas de 
departamentos"'(2 l. 9%) e "móveis e eletrodomésticos"(l 6.6% ). 

Além do fator sazonal. deve-se destacar também como outro fator importante para o 
bom desempenho dessas atividades, este mês, as melhores condições de crédito. tendo em 
vista as últimas medidas do governo no que se refere a ampliação dos prazos de financiamento 
de bens de consumo. redução das taxas de juros etc. 

Uma boa indicação da importância dessas medidas sobre o comportamento das vendas 
em setores bastante dependentes do crédito ao consumo é a boa performance do ramo de 
"automóveis e motos. peças e acessórios" que. mesmo não tendo marcante sazonalidade em 
maio. conseguiu um expressivo acréscimo real de seu faturamento, da ordem 14.0% sobre o 
de abril. 

Alguns segmentos. no entanto. apresentaram desempenho abaixo do esperado. 
Destaca-se, neste caso. o ramo de .. outros artigos de uso pessoal" que, apesar de bastante 
sensível ao movimento de vendas do Dia das Mães. registrou uma queda real de 3,2% no seu 
faturamento. Outra atividade com fraca performance este mês foi "farmácias. drogarias e 
perfumarias'' que. a despeito de forte sazonalidade do ramo de perfumarias. reduziu 
sensivelmente seu ritmo de crescimento, com taxa de variação em relação ao mês anterior de 
apenas l.lo/o(contra 5.1% e 4,4% obtidos respectivamente em março e abril). 

Apresentaram também pequenas elevações nas vendas reais. porém dentro de uma 
certa previsibilidade. as atividades de ··super e hipermercados" (0.3%), "combustíveis e 
lubrificantes''( 1.2%). ..mercearias. açougues e assemelhados" ( 1.2%) e "material de 
construção"(l.3%). Estas atividades contam não só com reduzida influência sazonal. em maio. 
como realizam ainda suas vendas predominantemente à vista. com exceção. neste último caso. 
de "material de construção". 

Pela evolução do índice mensal(mês/igual mês do ano anterior), que para a série da 
Pesquisa Mensal de Comércio está mais apropriado ao estudo de tendência. por anular os 
efeitos sazonais. observa-se que alguns setores já sinalizam um processo de recuperação nos 
seus níveis de faturamento. 

Além de ''móveis e eletrodomésticos.'' que aponta reversão de trajetória já desde o 
início de 1996 - com expansão no faturamento real de 17.4% nos cinco primeiros meses deste 
ano em relação a igual período de 1995, verifica-se. ainda. melhora substancial nos índices de 
desempenho em "combustíveis e lubrificantes" e .. automóveis e motos, peças e acessórios", 
ambos com patamares de vendas superiores aos de maio do ano passado, bem como nos de 
"farmácias. drogarias e perfumarias" e ''vestuário, calçados e tecidos". com nítida tendência à 
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desaceleração nas suas taxas de decréscimos. Mesmo assim. estes dois últimos segmentos 
ainda se mantêm com níveis de vendas bastante inferiores àqueles verificados no primeiro 
semestre de 1995. liderando. com isto. as taxas negativas do indicador acumulado do ano. 

Encontram-se com movimento ainda indefinido. segundo novamente a evolução do 
índice mensal, os segmentos de "super e hipermercados''. ··mercearias. açougues e 
assemelhados ..... outros anigos de uso pessoal", ''lojas de departamentos" e ··material de 
construção". As três últimas atividades, no entanto, podem usufruir. daqui para frente. de 
condições mais favoráveis do crédito. principalmente no que diz respeito a liberação dos 
prazos de financiamento. Já os ramos de "super e hipermercados .. e ··mercearias. açougues e 
assemelhados''. cujo desempenho está fortemente correlacionado ao comportamento da massa 
real de salários. podem ter seu processo de recuperação retardado. se mantido o atual ritmo de 
desemprego e de desaceleração do crescimento do salário médio real. 

Por porte de estabelecimentos os resultados de maio sobre abril foram 
generalizadamente positivos. com as taxas variando de 3.6% nos estabelecimentos de "O a 9 
pessoas ocupadas" a 10.3% registrados naqueles inseridos na classe de "20 a 49 pessoas" 

Em relação a maio de 1995. bem corno no acumulado do ano. apenas os da classe de 
"1 O a 1 9 pessoas ocupadas" assinalaram expansão. com taxas de 14. 0% e 7 .3 % 
respectivamente. Nestes indicadores a maior queda de faturamento ocorreu na classe de "20 a 
49 pessoas"(-8.0% na relação maio 96/ maio 95 e -13, 1 % no acumulado do ano), seguida 
pelas de "O a 9" (-5,4% e -6.8%) e de "50 e mais" ( -5,5% e -6,3%). 

Por grupos de produtos, somente o de alimentos registrou queda de faturamento real na 
relação maio/abril de 1996, com taxa de -0,2%. Os maiores incrementas de vendas se 
estabeleceram nos grupos de consumo residencial ( 14,4% de variação sobre abril), 
"automóveis e motos. peças e acessórios" (14,0%) e consumo pessoal (12.9%). O primeiro e 
último em razão da forte sazonalidade no mês de maio. 

Dos seis grupos de produtos pesquisados. três conseguiram alcançar mve1s de 
faturamento superiores aos de maio do ano passado: consumo residencial. cujo acréscimo 
nesta comparação foi de 7.0%. "combustíveis e lubrificantes"(5.0%) e .. automóveis e motos. 
peças e acessórios"'(0,7%). Consumo pessoal. material de construção e alimentos assinalaram 
quedas em relação a maio /95 de -15.0% . -11,5% e -5.6%, respectivamente. 

No acumulado janeiro-maio. apenas consumo residencial revelou desempenho 
positivo. com crescimento sobre o mesmo período do ano passado da ordem de 3.2%. Dentre 
os grupos que apontaram variações negativas, se destacam consumo pessoal (-14, 7%) e 
material de construção (-10.2%). 

PESSOAL OCUPADO 

O comércio varejista da Região Metropolitana do Rio de Janeiro registrou no mês de 
maio uma redução de 0.3% no nível de emprego. em relação ao mês de abril. Em comparação 
a maio de 1995 a variável apresenta uma queda da ordem de 7,0%. Com o índice acumulado 
dos cinco primeiros meses do ano apontando uma variação de -7.3% sobre igual período de 
1995. 

A trajetória descendente do emprego apresenta-se de forma contínua desde janeiro de 
1995, interrompida apenas pelos resultados positivos de abril e dezembro do ano passado e 
abril último, em razão da forte sazonalidade desses meses. 
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Em 1996 o panorama não aponta alterações significativas neste movimento. O que se 
pode afirmar. à luz dos últimos resultados da Pesquisa Mensal de Comércio. é uma ieve 
tendência à desaceleração das taxas negativas na relação mês/ mês anterior. fato que vem 
refletir na tímida redução das quedas mensais (mês/igual mês do ano anterior) e na 
estabilização do indicador acumulado no ano. a partir de abril. 

O componamento do emprego no comércio varejista resulta da combinação de 
diversos fatores. como por exemplo. a performance das vendas. Estas. como se observa pelos 
resultados do faturamento nestes primeiros cinco meses do ano. ainda não se configuraram em 
uma significativa melhora. Claro está que a recuperação do emprego se apresenta de forma 
defasada em relação ao faturamento. Talvez. as recentes medidas adotadas pelo governo. no 
sentido de promover uma melhoria na desempenho do setor. apresente seus resultados 
somente no segunào semestre do ano. Período em que. tradicionalmente. são registrados os 
melhores resultados do comércio. 

É importante ressaltar, contudo. que o comportamento do emprego não se mostra 
sensível apenas aos aspectos de caráter mais conjuntural que afetam o setor. Isto porque a 
redução no número de trabalhadores do comércio vem sendo acompanhada por um crescente 
aumento da produtividade destes. Mesmo nos ramos onde o faturamento tem se comportado 
de forma positiva. como por exemplo no de "móveis e eletrodomésticos··. as taxas de 
crescimento do nível de ocupação têm se apresentado. quase sempre. abaixo do esperado. 

Assim sendo, a própria evolução do emprego passa a depender. também. da 
intensidade das alterações de tipo estrutural que vêm se realizando em alguns setores do 
comércio. Neste sentido, o ramo de "lojas de departamentos" apresenta-se como um bom 
exemplo. Isto porque. ao acumular no mês de maio o segundo melhor índice de produtividade 
(obtido pela relação faturamento/ pessoal ocupado) observado entre os segmentos pesquisados 
pela PMC, ratifica o sucesso das políticas de modernização que vêm sendo implementadas. 

Naqueles setores onde o processo de implementação de equipamentos informatizados 
e de novas formas organizacionais não encontra facilidades, observa-se que a taxa de redução 
do emprego se mostra menos intensa que a dos outros. Como exemplo. o ramo de 
·'combustíveis e lubrificantes automotivos" que. apesar de acumular uma perda do 
faturamento em relação a janeiro de 1995. de 3.7%. registra uma redução no número de postos 
de trabalho de apenas 3.5% ( uma das menores de todas as atividades pesquisadas). Aqui. o 
reduzido aumento da produtividade - posto não só pelo baixo índice de informatização de 
seu equipamento. como também pela relativa inelasticidade dos seus fatores de produção -
possibilita compreender a maior rigidez no comportamento do emprego. 

Na análise por atividades observam-se resultados distintos. no confronto maio/abril. 
com cinco das dez pesquisadas apresentando resultados positivos no nível de ocupação. sendo 
elas. "farmácias. drogarias e perfumarias'' (4.2%), ··combustíveis e lubrificantes automotivos'· 
(2.3%) ... automóveis e motos. peças e acessórios .. (0.7%). '·móveis e eletrodomésticos'· 
(0,6%) e .. material de construção" (0,6%). 

Estes resultados. contudo. mostram-se insuficientes para reverter o quadro final do 
emprego nestas atividades. Com exceção do setor de .. móveis e eletrodomésticos ... que vem 
assinalando expressivo crescimento no faturamento. todos continuam registrando um nível de 
emprego inferior ao de janeiro do ano passado: "'móveis e eletrodomésticos" (5.6%), 
··combustíveis e lubrificantes automotivos" (-3,5%), .. automóveis e motos, peças e 
acessórios" (-4.2%), "material de construção" (-8,6%) e "farmácias, drogarias e perfumarias'·. 
com-26,0%. 
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Na comparação com o mês de maio de 1995. estes setores. novamente excetuando-se 
"móveis e eletrodomésticos", que cresceu 5.7%. apresentam redução no número de postos de 
trabalho. Assim têm-se: "combustíveis e lubrificantes automotivos" (-4.8% ). "automóveis e 
motos. peças e acessórios" (-6.8%), "material de construção" (-7.8%) e "farmácias, drogarias 
e perfumarias" (-24, 1 %). 

No índice acumulado do ano. que mede o nível de ocupação nestes cinco primeiros 
meses de 1996 comparando-o com os de igual período do ano anterior. observa-se um tímido 
desempenho do emprego. Desse modo, apesar de apresentar resultado positivo. o setor de 
"móveis e eletrodomésticos" registra um crescimento de apenas 2.7% contra um desempenho 
do faturamento de mais de 17%. Todos os demais apontam queda. tendo "automóveis e 
motos, peças e acessórios" registrado uma redução de -6,6%, ''combustíveis e lubrificantes 
automotivos" (-6,9%), "material de construção" (-7,0%) e "farmácias. drogarias e 
perfumarias", com -19,5%. 

As atividades que apresentaram resultados negativos na relação maio/abril de 1996 
• foram: ''lojas de departamentos" (-0.3%), "super e hipermercados·· (-0.4%1), "mercearias. 

açougues e assemelhados (-1,2% ), "vestuário. calçados e tecidos" (-1.4%) e "outros artigos de 
uso pessoal " com -2. 1 %. 

O Nível de emprego nestes setores no mês de maio é não só inferior ao de abril último 
como também ao de maio do ano passado. Na relação maio 96/maio 95 os resultados são os 
seguintes: "super e hipermercados"( -3,8%), "vestuário, calçados e tecidos" (-5,4%), 
"mercearias, açougues e assemelhados" (-7,2%), "outros artigos de uso pessoal" (-9,4%) e 
"lojas de departamentos" com -15, 1 %. 

No acumulado do ano, que mede o comportamento do emprego a partir da comparação 
dos cinco primeiros meses de 1996 com igual período do ano anterior, também são 
constatados somente resultados negativos. Desse modo, têm-se: "super e hipermercados" 
(-1. 7% ). "mercearias. açougues e assemelhados" (-7. 9% ), "vestuário. calçados e tecidos" 
(-8.3%), "outros artigos de uso pessoal" (-10,2%) e "lojas de departamentos" com -15,7%. 

SALÁRIOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES 

A massa de salários paga pelo comércio varejista da região metropolitana do Rio de 
Janeiro apresentou no mês de maio em relação a abril um aumento real de 5.9%. Na 
comparação com o ano passado os resultados são menos favoráveis. Isto porque, a taxa obtida 
pela relação maio 96/ maio 95 foi de -5,2% e a que mede o resultado acumulado nestes cinco 
primeiros meses. contra igual período do ano passado. foi de somente O. 7%. 

O evolução dos salários pagos pelo comércio varejista em geral apresenta-se 
influenciado por diversos fatores, como por exemplo: as variações do salário mínimo, o 
número de trabalhadores ocupados e, principalmente, o comportamento do faturamento. 
Claro está que. individualmente, cada uma das atividades do comércio varejista possui pesos 
diferenciados para estes fatores sobre a folha de pagamento. Assim, por exemplo, a massa de 
salários paga pelo setor de "super e hipermercados'' mostra-se menos suscetível às variações 
do seu faturamento do que o ramo de "lojas de departamentos". 

A variação positiva observada na massa de salários paga em maio, obtida a partir de 
sua comparação com o mês anterior, para o comércio em geral, reflete de algum modo esta 
sensibilidade. Aqui, a boa performance do faturamento, impulsionado pelo Dia das Mães, ao 
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registrar crescimento de 7.3% revelou-se como o maior responsável pela elevação de 5,9% da 
variável. Deve-se considerar. também. o reajuste do salário mínimo ocorrido neste mês. Vale 
destacar. ainda. que este crescimento se fez a despeito de uma redução no número de postos 
de trabalho. 

Contudo. este cenano sofre alterações significativas na comparação com o ano 
passado. Aqui como antes. o faturamento. o nível de emprego e a política salarial justificam 
estes resultados. O índice mensal, por exemplo. obtido a partir da comparação de maio de 96 
com maio de 95. apresenta uma queda de 5.2%. Refletindo não só o ainda tímido desempenho 
do comércio varejista - conforme aponta os indicadores de faturamento (-5.2%) e emprego 
(-7,0%) -. como também o reajuste de apenas 12% do salário mínimo. 

O resultado auferido pelo índice acumulado do ano (janeiro-maio 96 I janeiro-maio 95) 
apenas suaviza este cenário. A taxa obtida de 0.7%. apesar de positiva. é a menor de todas as 
registradas até então (5,5% em janeiro: 4,8% em fevereiro: 3,2% em março e 2.3% em abril). 
Este comportamento parece indicar o esgotamento dos impactos do reajuste do salário mínimo 
(42,9%) ocorrido em maio do ano passado. que contribuiu para a elevação da massa real de 
salário do setor. naquele mês. em 11,4%. 

O componamento do salário médio do trabalhador do comércio. como não poderia 
deixar de ser, se compona de maneira análoga. Nestes 17 meses. ponanto. de janeiro de 95 a 
maio de 96. registrou um aumento da ordem de 17.0%. Este se deve não só aos efeitos da 
política salarial. como também. e principalmente. ao expressivo aumento de produtividade 
ocorrido no período. 

Os ganhos de produtividade, como se sabe, decorrem não apenas da utilização de 
novas técnicas organizacionais e de equipamentos mais eficientes ( a informatização é um 
bom exemplo), como também do próprio processo seletivo dos quadros de pessoal. O que 
contribui para que. naturalmente. o salário médio dos que continuam empregados apresente 
taxas de crescimento significativas. 

Apesar disto, o salário médio do comercio vem registrando taxas pos1t1vas 
decrescentes. apresentando no confronto maio de 96 I maio de 95, por exemplo. o pior 
resultado do semestre, com uma variação de apenas 2.0%. 

Das dez atividades pesquisadas. nove apresentaram variações positivas na massa de 
salários paga em maio em relação a abril. Apenas o ramo de "farmácias, drogarias e 
perfumarias" registrou queda. 

Dos cinco setores que apresentaram resultados positivos superiores a média do 
comércio. três são tradicionalmente sensíveis a data. assim têm-se: "lojas de departamentos" 
(17.6%): "móveis e eletrodomésticos" ( 13.6%) e "vestuário. calçados e tecidos" com 8.6%. 
Os outros dois. bastante influenciados pelo reajuste do salário mínimo. foram: "combustíveis 
e lubrificantes automotivos" (14.1 %) e "material de construção·· com 6.6%. 

Com resultados positivos porém de magnitude inferior a média geral. têm-se: 
"automóveis e motos. peças e acessórios" (5,5%); "outros artigos de uso pessoal" (5,1%); 
"mercearias. açougues e assemelhados" (3,9%) e "super e hipermercados", com 0.4%. 

Na comparação com os níveis obtidos em maio do ano passado estes nove setores. 
com exceção de ··vestuário. calçados e tecidos" que obteve crescimento de 17,9%. registraram 
resultados negativos: ''móveis e eletrodomésticos.. (-32.9%); "lojas de departamentos'· 
(-21,9%); "mercearias. açougues e assemelhados" (-13.0%); "outros artigos de uso 
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pessoal" (-10.0%); ··material de construção" (-5.2%): .. super e hipermercados" (-4,6%): 
"combustíveis e lubrificantes automotivos" (-3,8%) e ··automóveis e motos. peças e 
acessórios". com -3,4%. 

No acumulado do ano. que mede a variação da massa de salários pagos no período 
jan-maio 96 contra jan-maio 95, estes nove setores se comportaram da seguinte maneira. Com 
resultados positivos: "vestuário, calçados e tecidos" (18.2%); ··material de construção'" 
(6.4%); .. automóveis e motos. peças e acessórios" (3.8%) e '"super e hipermercados" com 
3.0%. Os que apresentaram resultados negativos, foram " móveis e eletrodomésticos'' 
(-31.3%); "'lojas de departamentos" (-16.1 %); '·combustíveis e lubrificantes automotivos'· 
(-5.6%); ··mercearias. açougues e assemelhados" (-5.0%) e ··outros artigos de uso pessoal" 
com-2,7%. 

O segmento de "farmácias. drogarias e perfumarias". apesar dos resultados negativos 
em todos os índices, parece apontar para um início de recuperação. Isto porque, tanto o seu 
índice de produtividade, quanto a participação do sálario sobre o faturamento vêm registrando. 
em relação ao ano passado. resultados cada vez melhores. Ainda assim. seu desempenho 
neste mês de maio foi desfavorável. Em relação a abril de 1996. observou-se urna queda de 
0,6%, e em relação ao ano passado seus índice mensal e acumulado registraram, 
respectivamente. -12.3% e -4.6%. 

8 



QUADRO RESUMO - MÊS: 0511996 

CLASSES DE PESSOAL OCUPADO, FATURAMENTO (*) 

.4.TIVIDADES E GRUPOS DE PRODUTOS 

MÊS/MÊS 
MENSAL 

( 1) 

COMÉRCIO VAREJISTA 7.33 ·5. 16 

POR ATIVIDADE 

SUPER E HIPERMERCADOS 0.29 ·6.06 

MERCEARIAS. AÇOUGUES E ASSEMELHADOS 1.17 -9. 93 

9 s DE DEPARTAMENTOS 21.94 -4.0ll 

F 'ÁCIAS. DROGARIAS E PERFUMARIAS 1.12 -30.70 

~'ESTUÁRIO. CALÇADOS E TECIDOS 22.16 -13.51 

OUTROS ARTIGOS DE USO PESSOAL ( 31 -3.16 -18.75 

MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS 16.57 18.97 

AUTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSÓRIOS 13.98 0.73 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AUTOMOTIVOS 1.17 4.99 

MATERJAL DE CONSTRUÇÃO 1.28 -1/.49 

POR CLASSES DE PESSOAL OCUPADO 

O A 9 PESSOAS OCUPADAS 3.60 -5.43 

- A 19 PESSOAS OCUPADAS 7.32 13.96 

y \. 49 PESSOAS OCUPADAS 10.29 -IW3 

50 E MAIS PESSOAS OCUPADAS 6.70 -5.4R 

POR GRUPOS DE PRODUTOS 

A.UMENTOS -0.17 -5.61 

CONSUMO PESSOAL 12.90 -15.01 

CONSUMO RESIDENCIAL 14.41 7.01 

A.UTOMÓVEIS E MOTOS. PEÇAS E ACESSORIOS IJ.9R 0.73 

COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICANTES AVTOMOTIVOS 1.17 4.99 

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO 1.28 -11.49 

FONTE: IBGE I DIRETO/UA. DE PESQUISA.SI DEPA.RTA.MENTO DE COMtRCIO E SERVIÇOS 

1•1 RESULTA.DOS DEFLA.C/ONA.DOS PEW IPCA.IRJ 

{/) BA.SE: IGUA.L Mts DO A.NO A.NTERIOR 

(2) BASE: IGUA.LPERíODO DO A.NO A.NTElt/OR 

ACUM. 

NO ANO 
(2) 

-7..13 

-4.ll7 

-7.01 

-10.09 

-35.llll 

-19.42 

-9.63 

17.36 

-6.60 

-3.52 

-10.17 

-6.81 

7.26 

-13.06 

-6.29 

-3.42 

-14.72 

3.16 

-6.60 

-3.52 

-10.17 

EMPREGO 

MÊS/MÊS 
MENS.4.L 

(1) 

-0.25 -6.96 

-0.36 -3.76 

-1.20 -7.21 

-0.2ll -15.06 

4.16 -24.05 

-1.39 -5.36 

-2.JJ -9.41 

0.64 5.71 

0.67 -6.78 

2.31 -4,79 

0.59 -7.83 

1.54 -1.46 

-2.64 -10.09 

1.1 I -12.57 

-fJ.52 -6.77 

ACUM. 

NO ANO 
(2) 

-7.25 

-1.74 

-7. 93 

-15.67 

-19.53 

-ll.27 

-10.24 

2.72 

-6.59 

-6.88 

-6.97 

-3.62 

-6.29 

-16.19 

-5.69 

iJ1 UVROS. DISCOS. JOIA.S. B/UNQUEDOS. BICICLETA.S. A.RTIGOS DE PA.PELA.RIA.. A.RTIGOS DESPOltTIVOS. MATERIAL ÓTICO E FOTOGRÁFICO. 

(VA RIAÇÃO % l 

SAIÀRIOS E OUTRAS 
REMUNERAÇÕES l*J 

ACUM. 
MÊS/MÊS 

MENSAL 
NO ANO 

(1) 
(2) 

5.93 -5. 15 0.65 

0.41 -4.60 2.9ll 

3.89 -12.95 -4.98 

17.64 -21.86 -16.09 

-0.63 -12.27 -4.58 

ll.58 17.87 uu::. 

5.06 -10.02 -2.67 

13.63 -32.89 -31.28 

5.51 -3.43 3.7ll 

i4.ll -3.80 -5.55 

6.63 -5.21 6.35 

6.84 1.89 17.99 

10.54 -6.40 -U.20 

6.10 -0.50 6.54 

3.74 -6.71 0.18 



PESQUISA. IWEN"S.A.L I>B CO.J.WÉRCIO 

INDICADORES DE FATURAMENTO REAL'"' 

REGIÃO ME1'ROPOU1'ANA: RIO DE JANEIRO 

CIASSR T>R PESSOAi, OCUPAIJO ÍNDICE BASE FIXA (Jan/95=100) ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR ÍNDICE MENSAL 111 

I! ATIVllJAIJES MAR ABR MAi MAR ABR MAi MAR ABR MAi 

COM RRCTO i'A RRJIS1i1 911,31/ 

l'OR :\ 1'1"11JAIJI~ 

SI 'l'f!l l ·- /llNR MPR< / lf)( JS /04, H 

MFRr '/·AR/ \S. AÇOll<iflf.'S T:' 1\SSl:MU.llMWS 9.1,63 

1.0.f:IS l>F fll:P:\R1:.tMf.N10S 1111,92 

FtlRl\fAO.·\S, /IROGARIJ\S ,-.; /'f:RFUMARIA."i 62, 90 

\'f.'.ff11ARIO, < :H .Ço\IJOS ,-.; TEí/IWS 116,52 

()(IJROS ;1n111;os nr-: (ISO l'f:SSIJA/. '1) 94,45 

M(>ffl.'i E ET.f.TROIJOMÉS11íOS 125,44 

t\1 170/lf(l\'/-.'/S E MOTOS, l'EÇ;\S E ;\l'/oSSÔR/OS 104,22 

n >MnTl.\Tf\ ·ns F. 1J fllRIFTrAN1FS t\111'1 >M01'/VOS 9/,46 

M. 1lFRI.11. l lf' < 'llNSTRI l(:·\11 89,42 

l'OR CI A SSI~ IJI~ l'RSSOA I, OClfl'MJO 

() ,\ <) l'f .,S.WMS < >CC Tl'ATJA.'i 93,112 

11/ " /<I l'lêSSO,\S onrrMMS 11111,52 

211 " 49 1'1-:'ISOAS OCUPADAS 93,73 

50 F. MMS l'F.SSOAS OíCIPA/MS /f/3, 18 

FONHi: mm• 1 1•1Rf.'1'0Rlll ,.,.,. rt-:SQl'ISll.~l l•t-:l'.IR1'11Mt-:Nl'IJ ,,,.,. ( '11.llfiRt '/ti,.,- SF.ltl'l('OS. 

(•) IJll/JOS 1Jlffl.A<10Nlll>OS l'F.UJ /P!'ll lR} 

(/) /IASF.: IGl 'lll. Mf<.H>O llNO llN1'F.RIOR % /()(1 

96,60 /(}3,f>R I /l , 17 

911,114 99, /3 /f/5,49 

9/,02 92,1111 /n.?,70 

/O/,i3 124.(16 H6,73 

65,69 66,42 /05,12 

111,47 99, .U 116,48 

90,47 87,62 /09,62 

140,76 164,09 119.04 

10/,113 116,07 117.18 

95,20 96,32 107,01 

9/,21 92,311 110,94 

94,93 911,34 104,97 

/Of>JIR 113,114 114,48 

96,13 /06,02 118,86 

98,45 /05,115 109,99 

f2) /IASF.: IWlllL f•ER/0110 IJO ANO ANTERIOR % 100 -
• (li IJl 'ROS. 1>/S< 'fJ .~. JO/,IS, /IRINQl/fil>OS. llU 'ICl.Til'llS, ,IRT-. l>F. /'M'F./..IRl.1. AR1'. F.Sl'ORTl-L _,/11/JJT/('0 F. FOTIJ<:RllFl<YJ, ETC. 

911, 19 107,.U 811,119 95,74 94,114 

94,90 100,29 95 .. U 91,72 93,94 

97,20 101,17 90,311 97,07 9o.m 

85,54 12/,94 99,45 85,15 95,92 

104,43 10/, 12 57,75 66,/6 69,.W 

94,16 122, 16 711.69 85,.19 86,49 

95,78 96,84 92,43 98,21 81.25 

112.21 116,57 118.53 128,16 118,97 

97,70 IB,98 79,02 99,46 100. 7.1 

/04,08 101,17 89,20 102,67 104,99 

/112,00 /()J ,211 11.1,79 96,85 88,51 

101.18 103,60 86,80 100, l 2 94,57 

97,75 107,32 100,84 116, /2 113,96 

102,56 I 10,29 83,65 94,60 91,97 

95.41 106,70 93,03 93,24 94,52 

ANO: 1996 

ÍNDICE ACUMUl.AD012' 

JAN-MAR JAN-ABR JAN-MAI 

90,74 91,97 92,57 

96.71 95,43 95,13 

92,71 9.1,74 92,99 

89,26 88,15 89,91 

6/,83 62,89 64,12 

76,93 78,91 80,58 

91,25 92,90 90,37 

112,79 116,82 117,36 

118,99 91,46 93,40 

91,84 94,45 96,48 

88,()9 90,18 89,83 

91,03 93,19 93,19 

104,59 107,26 107,26 

84,43 86,94 86,94 

93,88 9.1,71 93,71 



.PESQUISA.. .J.W'Ei\TSAL D.E C02'11IÉ~C:CO 

INDICADORES DE EMPREGO ASSALARIADO 

REGIÃO ME1'ROl'OLll'ANA: RIO DE JANEIRO 

CTASSI~ l>R l'ESSOAIJ ocu1•A1>0 ÍNDICE BASE FIXA (Jan/95=100) ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR ÍNDICE MENSAL ''! 

I~ A 1'1VllJ,41JES MAR ABR MAi MAR ABR MAi MAR ABR MAi 

co ,11 ím no l-ºA R P.l IS1it 9/,29 

l'OR i\Tlt'llJ:H>I'. 

Sl'l'l·.R F 1111'1· R MJ-;R< :111< JS 91i, Q,l 

"'/:RI T>IRl:\S, :\ ('r" /( ;111cs /:' i \S.\FMfl.f lt\/)( JS .'l.'1,411 

1<>1. \S /li: /11.P.\RJAM/Nlr JS lll,f>7 

f:.\RM.(<"l;\S. J1Rn<;.\l?l:IS l: l'U/Ff/MARIAS 72, /.l 

\FSJll.(R/0, <i\/.("MWS /·.' n .. nlJOS 89,94 

()/IJRIJS,\RrJ<;os /li' f/S() l'f::<;S(),\/ , (/) 87,42 

Jlfr°J\T/S 1'. 1"1.l:TRI JfJOMf.S1JC! JS 106,4.1 

.11 ·" ,,,,, ·, II 1s 1 ,111'1' "'" f'I ' ('. \ .\ ,.. . 1' ·1·:ssr'>1uos •/!,•// 

( ., J,\f/1/!Slfl FIS /:' /./ lflRIFI!: \NJ'f:'S .1111ni11m11·1 JS 96.51 

M. l 1FRl.IT /!/',' < '(!,\'SJRT!< '.{O 90,i'i 

/'OU CL\SSI~ IJF l'FS.'W..\I , o eu l'M >o 

li :\ •/ l'l·.'SSI >AS < )( º/ 1 /';\/);\.\ <J4,67 

/O,\ 111 1·1 .. ss1 IAS ')( ., !/',\/!. \S 9/,1/6 

20 :\ 411 1·1 .. ss<MS (l('(//',\IMS 111,97 

5 U /: /11.1/S 1·1:ss1 us ''< ·111·:1n.1s 92,'18 

l ·llN1Ec //IW·.' 1 />IH/o1'11R/,\ 1 •li l'liS(/l'IMS 1 />/. /',.IRIA.111',\' /0 I>/.' <o 11{ Nr '/íl f; SF.Rl'l('OS. 

(•) l!.\/!O\ l>fJ'l_lt '/<ISM>OS l'l.'Ul li'< .VII) 

(1) 11,\S/.'.· U:/.',I/ MP..\ l>O MWJ AN1ERIOR; 100 

(2) llAS#i; /ai',\/. l'F.R/Ol>fl l>O ANO ANTli/111/R; 100 A 
11) IJl'Rll\, l>/.\f'l>S. ,fO/,\S, RR/,\'(!f'l.'/>ílS, 1111'/U U,I.\. IR! . /11' /'.ll'H.IR/.I, ,\RT. /'S/'llR - ', , 

9/,511 9/,34 99,28 

98,9.1 98,58 1<11,75 

89,50 .'18,43 98,53 

8/,99 111.77 9i,49 

71,<li 74.11_1 86,211 

110,2) 88,01 99,19 

9/,46 89,52 98,49 

1114. 9.1 /05,61 104,50 

l/'i,/,'1 l/'i,8,1 101.31 

1/4,,I,! 96,54 104.19 

<Jll,8 i 91,.!6 97,22 

'14,4'i 95,91 98,H 

9,1,6 .'I 9/,21 97,116 

112,34 113,26 100,79 

91.0,1 92,54 99,79 

·.'RI.li. li11co F. rorom!AFlm. F.T<'. 

100,32 99,75 92,73 92,84 93,04 

100,0() 99.64 100,117 97,t\5 96,24 

101,17 98,80 9/,i6 94,.U 92,79 

100,39 90,i2 84.112 83,30 114,94 

98,53 104.16 74,61 74,(/(/ 75,9.'i 

99,22 98,61 92.59 89,99 94,64 

104,62 97,117 87, 19 92,96 90,59 

911,."i9 /!10,M /!13,57 104,52 105,71 

10/,35 /00,f>i 9,1/iCI 92,94 93,n 

97,i4 1112 .. n 93,99 92,83 95,21 

100,011 1!111,W 9.l,66 96,<17 92, 17 

99,77 ltll,54 96,911 96, 16 911,54 

101,87 9i, .l6 9/,9.'I 94,119 119,91 

100,45 /01,11 114,62 84,61 87,43 

l<J0,06 99,4.'/ 94,54 93,69 9.i,23 

ANO: 1996 

ÍNDICE ACULUUDO PJ 

JAN-MAR JAN-ABR JAN-MAI 

92,62 92,67 92,75 

99,/6 911,78 98,26 

91.10 91,89 92,07 

114,47 114,18 84,33 

84, 12 81,61 80,47 

91.40 91,04 91,73 

88,44 89,.U 89,76 

IOl, 14 101,98 102,72 

9.l.64 93,46 9J,41 

92,52 92,59 93,12 

92.35 93,25 93,03 

96,45 96,.l8 96,38 

93,32 9.l,71 9J,71 

83,5.'i 8.1,81 83,81 

94,52 94,31 94,31 



JNDICADORE.S DE SAIJÁRJOS E OUTRAS REMUNERAÇÕES REAL "' 

REGIÃO METROl'OLl1'ANA: RIO DE JANEIRO 

CIASSE l>I~ l'ESS01l/, OCUl'AT>O ÍNl)JCE BASE FIXA (Jan/95=100) 

I~ A 1'/Vll>AIJES MAR 

oMtímcro V·1 RIU IS7:1 111l.fí1 

l'OR .1 TIHIMIJI~· 

Sf!,.,._R F l/ll'FR MFRC\JJOS 108,0I 

M FR< "1ARl.-1S, A("Ol li ;ll/·.S I' tl.\Sl:'MEl.llAIWS 94, I<> 

/.0./.\.\ />1" /llT.-\R1 i\MF/l.'TOS ,ql,32 

F.\RM..ICTAS, flROUt\Rf.-\S E ,.,.RFl lM,\Rlt\S 90, 11 

\'/-,\ rr '. {RIO, <"M.C ·\l>OS F 1F01)( IS 111,611 

( l/ l /R1 IS .llffl< ;os 1>1:" llSO 1'1·.SS0.11. ' li 11111, 13 

,111 '1n 1s 1: F1F7Rllfl(}Mf51JC().\ 59,44 

,\( IJO,\f1-,\·Us F MOTO.\", l'/:'(".\.\ r:, \l ' /'.:\"S<ÍRlOS 112. /<) 

('( !Mnl IST/\'/'lS F T.PnRlFfl i \NTI::\" .-li l70M1 !Jll"OS 107,W 

M.\11-.Rl.\l TIFC<WSJR/l(".-i11 ltW,.10 

l'OR CIASSI~ IW l'USSOM, oc l!I';\ /)() 

li 1\ <) l'f'.SS< lt\S O<"I T/'M >AS 124,48 

1 ti ,-\ /<J /'ESSI J,-\S < )( "/ ll'M 1.-\S 102,118 

:?11 ; \ ..flJ l'f.:'\SI IAS < 1( "///',\/), \S IJIJ,811 

VI 1._· MMS l'FSSfJ,\S OC/11'1\l>.\S 99,54 

FONl'li: /R< :E l/>IREHJRIA. l•li /'ES(!/'/S,ISl/IF./'A. RTAMt;;,\TO /lf; <"11-'lf'HUll F. SF.RH("OS. 

(') IJ,l/JO S l>EFl...\C.10NA./lfJS PIU.11 ll'f'A.IRJ 

(l) lltlSE: Wl'A.1.MP.S l>O ,li\'(} A.NHiR/OR = 11111 

ABR MAi 

/00,8'i /Olí,83 

1 Ili, WJ 111.36 

9l.117 97,52 

7fJ,_lQ 93.411 

90,29 119,72 

/lltí,113 IH,13 

/lll ,i2 /lllí,87 

W, /tí (17,22 

11 1,1111 lllJ .. W 

107,.l9 122.55 

104, 71í 111,i l 

11 8,112 126,119 

Q<l ,97 1111,511 

11111,1111 /116, 111 

//J0,64 104,40 

ÍNDICE MÊS/MÊS ANTERIOR 

MAR ABR MAi 

UHJ,46 99,25 1115,93 

10/,39 /1)2/í7 100,41 

93,34 99,61í 103,89 

94,65 97,6.l 11 7,64 

88,46 100,20 99,.?7 

103,75 9.'i,()I} 1118, 'i8 

/()(), 14 IOl,5l~ 10.'i,IJtí 

106,48 99,.'il 113,6.l 

103,611 1011, 77 105.51 

103.311 99,81 114. li 

99,211 9.'i,84 1116.63 

102,44 94,81 /Olí,84 

100,119 97,93 110,54 

100,07 100,20 /Ol'i, 111 

100,65 101,11 /()_! , 74 

(2J /1,\5/i: /t:l "AL l'ERIOl>O />IJ ANO AN1"1'f/IOR = /00 .... 

111 // l 'RflS. />ISCO.\ }ri/AS, /IR/ .\ 'Ql '/il•flS, 11/l"U-/./i lA-' . • IR!·. /li:: /'.11 '1'/,IR/.I . ,IRT. l::Sl'ORW"· ,. .:RIM. r>nco i;; roror.11,\1:1ro. F.TC. 

ÍNDICE MENSAL 1'
1 

MAR ABR MA/ 

99,99 99,71 94,85 

100,34 102,30 95,40 

94,01 99,63 117,05 

711,87 77,32 711,14 

811,98 91, 12 87,73 

121,111 121, /() 117,87 

97,Rl I02,95 ,q9,9R 

64,95 63,94 67,11 

1011,7.'i /()f,99 96,57 

86,99 82, f.? 96,20 

1118, lll 104,TJ 94,79 

119,8.'i 116,l.'i 1111,89 

98,4.l 97,86 9.l,60 

1116, li 103,61 99,50 

96,03 98,36 93,29 

ANO: 1996 

iNDICE ACULULADO llJ 

JAN-MAR JAN-ABR JAN-MAI 

10.l,15 102,28 /00,65 

/116, 10 105,/1 102,98 

96,55 97,29 95,02 

88.42 115,61 83,91 

99,47 97,39 95,42 

117.45 1111 .. ll /18,22 

98,37 99,50 97,33 

70,/19 69,/6 68,72 

I07,38 105,93 103,78 

98,76 93,9.'i 94,45 

111.<P 109,7.'i 106,35 

118,61 117,99 117,99 

100,44 99,80 99,80 

11/7,.U 106,.'i4 106,54 

100,81 100,111 100,18 



INDICADORES DE FATURAMENTO POR GRUPOS DE PRODUTOS REAL ,., 

REGIÃ O METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO 

CIASSE DE PESS OAL OCUPA TJO ÍNDICE BASE FIXA (Jan/95=IOO) 

E A 1'1Vl/JA TJES MAR 

COMÉllCW VA RTUIST1\ 9R.3R 

l'OR GTWl'O rm l'ROIJUTOS 

:\U/lfFNr< IS 105 . M~ 

CONSUMO l'FSSO:\/. 8tí.N 

1'ONSUM<1 Rl:S/fJEN< 'IM. 110.90 

A 111'()1\l(Í\ 'US /·.' /1101'1 IS. /'F( 'AS F :l<'f·.'SS<Jl?I< IS 104.22 

COMRfl.ffÍ\'EIS E l .UnRlflC:\NTFS AUJOMOrT\'OS 9/ .46 

AI;\ TfRIM. I Jf'.' CON.rf RI 1( '.·iO 89../2 

/.'UNTE: lllGF. //l/Rlil'llR/1111/o l'ESQl ils.-\S 1 11/ol'.IRT,1.llE.\'lfl llF. t 'll.llF.R('f/I F. Sf:RI l('OS. 

1•1 /MIJOS DEFIACIONMIOS n:u1 ll'CMRJ 

(11 111\SE: IGUAi. MtS 110 1INO AN1 ERIOR = 1"11 

ABR MA/ 

96.60 103.fíR 

9.~.6/ 9R.43 

83.63 94.42 

llS, / 9 135.21 

/01 .83 116.(17 

95.20 96.32 

91 .21 92.3R 

ÍNDICE Mb.S!Mb.S ANTERIOR 

MAR ABR MAi 

111.17 9R,19 107 .. n 

107,90 93.31 99.8~ 

l IO.R9 96.41 112.90 

115.47 IO(i.57 114.41 

117.lR 97.70 113. 98 

107.01 104.0R 101.17 

110.94 102.00 IOl.2R 

(2J BASE: [( ;VAl PER/OllO l>O 1INO A,YJ'F.RIOR = 11111 

(.li Ul 'RllS, /llSf'OS. J(Í/ ,IS. /IRf ,\'QUf:/10~ . /l/C'lf'/.f . IAS, .l/ff llF. P,l/'rt. IRl ·I, .IRT'. F.Sl'tlRT-11 / .1/. t)Tf('O F. HITrl(;RÁf'/('0, F.TC. 

ÍNDICE MENSAL m 

MAR ABR MA/ 

RR.R9 95.74 94.R4 

96.71 93.72 94.39 

95.70 R6.4R R4,99 

104,67 109.RI 107,01 

79.02 99.46 100.73 

R9.20 102.67 104, 99 

R.l.79 96.R5 RR.51 

ANO: I996 

ÍNDICE ACULUIADO 111 

JAN-MAR JAN-ABR JÂN-MAI 

90.74 91,97 92,57 

97.55 96,5R 96,5R 

R./,RR R5.2R R5.2R 

IOO.R5 103.16 103,16 

RR,99 91.46 93,40 

91.R4 94,45 96,4R 

RR,09 90,/8 89,83 



170,00 

160,00 

150,00 

140,00 

130,00 

120.00 

110,00 

PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO - PMC 
Índice Base Fixa de Faturamento (Real), Emprego e Salários (Real) do Comércio Varejista 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO - ANO: 95/96 

E AMENTO -• -EMPREGO ASSALAAIAOO - - * -·SAL E OUTRAS AEMUN 

4 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 4' ... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -.. . . . . 
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FONTE: IBGE / DIRETORIA DE PESQUISAS I DEPARTAMENTO DE COMÉRCIO E SERVIÇOS -
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PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO - PMC 
Variação Mês/ Mês Anterior de Faturamento (Real), Emprego e Salários (Real) do Com,rclo Varejista 

REGIÃO METROPOLITANA: RIO DE JANEIRO - ANO: 95/96 
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FONTE: IBGE / DIRETORIA DE PESQUISAS I DEPARTAMENTO DE COMÉRCIO E SERVIÇOS -


